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RESUMO

A espécie Lavandula dentata L., conhecida como lavanda é difundida no mundo

inteiro, sendo que no Brasil seu cultivo está vinculado principalmente à extração

de óleo essencial. Muito utilizada na medicina popular, a lavanda também vem

se destacando na indústria cosmética e alimentícia. O processo de extração de

óleo essencial de lavanda gera um subproduto aquoso chamado hidrolato, o qual

é um resíduo de baixo valor agregado. Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar

a atividade antimicrobiana do hidrolato de L. dentata L. frente aos

microrganismos Escherichia coli, Staphylococcus aureus, Staphylococcus

epidermidis, Pseudomonas aeruginosa e Candida albicans. Para a avaliação do

teste antimicrobiano, foi utilizado o método de disco-difusão. Dentre as estirpes

analisadas, somente S. aureus apresentou sensibilidade frente ao hidrolato
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testado. Esta bactéria é de grande importância clinica devido ao surgimento de

novas cepas resistentes aos tratamentos tradicionais, por isso se faz necessário o

estudo de novas formas de controle. Perante aos resultados encontrados,

destaca-se a importância de um estudo de caracterização �toquimica do

hidrolato para identi�cação dos compostos quimicos presentes, já que a

composição quimica deste produto pode sofrer alteração devido a caracteristicas

edafoclimáticas.

Palavras-chave: Subproduto. Staphylococcus aureus. Lavanda.

�. INTRODUÇÃO

A espécie Lavandula dentata L., conhecida popularmente por lavanda, pertence

à família Lamiaceae. A lavanda é nativa da bacia do mediterrâneo e teve sua

extração e funcionalidade difundida no mundo todo devido às propriedades

antibacterianas, fungicidas, carminativas, antidepressivas e e�cazes para

queimaduras e picadas de insetos (ADAMUCHIO et al., 2017; DOB et al., 2005).

No Brasil a espécie L. dentada L. é muito cultivada devido a sua adaptação

edafoclimática. Seu cultivo tem por objetivo a extração do óleo essencial, muito

utilizado em indústrias farmacêuticas, cosméticas e aromaterapia. (BIASI &

DESCHAMPS, 2009).

O desenvolvimento da lavanda pode ser afetado pelas condições sazonais, ritmos

circadianos e in�uências ambientais, produzindo diferentes concentrações na

composição química dos óleos essenciais (JUSTUS et al., 2018). As propriedades

terapêuticas e medicinais dessa planta estão relacionadas com sua composição

de monoterpenos oxigenados, atribuindo-lhe ação antiespasmódica, antifúngica

e bactericida (CHU & KEMPER, 2001; MOON et al., 2006).

O hidrolato é um subproduto gerado após extração dos óleos essenciais, e pode

ser chamado também de hidrossol, comercializado principalmente para

empresas do ramo cosmético sendo utilizado como matéria prima para o

desenvolvimento de sabonetes e em produtos de aromaterapia. (SOUZA, et al.,

2007). Segundo Kasper (2016), o hidrolato resultante do processo de extração,



possui características pouco comerciais e por diversas vezes é tratado como

resíduo, pois possui baixo valor agregado.

Estudos envolvendo o uso de plantas como alternativas de tratamento a

enfermidades têm sido cada vez mais incentivados, extratos vegetais e óleos

essenciais vem sendo escolhidos no desenvolvimento de pesquisas para

caracterização de seus compostos e posterior utilização como novas substâncias

antimicrobianas, levando em consideração que as atividades farmacológicas de

uma droga com elevado teor de óleo essencial são diferentes do óleo essencial

isolado. (DUARTE, 2006; SIMÕES, et al., 2007).

Microrganismos como bactérias e fungos estão presentes em diversos

ambientes, inclusive na biota humana, sendo alguns bené�cos para o organismo

e outros causadores de doenças (CONTI et al., 2012). Os antibióticos são os

medicamentos utilizados para eliminar ou impedir a multiplicação de bactérias,

porém, a Organização Mundial da Saúde (OMS), aponta que no cenário atual

onde houve a ampliação da utilização destes medicamentos, resultando no

desenvolvimento de mecanismos de resistência dos microrganismos frente à

estes antibióticos di�cultando ou impedindo seu controle (MENEZES, 2021). Filho

et. al (2023), também enfatiza sobre o uso indiscriminado e empírico dos

antibióticos, correlacionando essas ações com a resistência antimicrobiana em

infecções do trato urinário.

Devido aos óleos essenciais possuírem diferentes grupos de compostos químicos

presume-se que seus efeitos antibacterianos não sejam especí�cos e sim com

vários alvos existentes. Sendo a hidrofobicidade dos compostos, característica

essencial para a ruptura da membrana celular tornando-as mais permeáveis e

di�cultando a resistência do microrganismo (BURT, 2004). O uso de produtos

naturais incluindo óleos essenciais tem se difundido amplamente na aposta de

desenvolvimento de novos agentes terapêuticos. (CHAVES et al., 2022)

Os hidrolatos possuem em sua composição vestígios de óleo essencial oriundos

do próprio processo de extração por isso geralmente são utilizados na



homeopatia a aromaterapia no intuito de aproveitamento do óleo residual

contido no hidrolato. (DIAS, 2019).

Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi avaliar a atividade antimicrobiana

do hidrolato de L. dentata L. frente à microrganismos de importância clínica.

�. METODOLOGIA

2.1 Hidrolato de Lavandula dentata

As amostras do hidrolato foram cedidas pelo Lavandário -Alfazendabrasil,

localizado no distrito de Bom Princípio no município de Toledo-Paraná

(24º45’53,77’’ S;53º39’50,64” O). O óleo essencial foi extraído pelo método de

destilação por arraste a vapor, empregando o uso das �ores e folhas de L.

Dentata L. e o hidrolato foi obtido como subproduto do processo extrativo do

óleo essencial.

2.2 Ensaio microbiológico

O experimento foi conduzido em triplicata e realizado no Laboratório de

Microbiologia da Faculdade Biopark.

O teste antimicrobiano do hidrolato de lavanda, foi realizado por meio do

método de disco-difusão de acordo com as normas do Clinical and Laboratory

Standards Institute – CLSI (2015). As cepas ATCCs obtidas comercialmente

utilizadas foram: Escherichia coli (ATCC 8739), Staphylococcus aureus (ATCC

6538), Staphylococcus epidermidis (ATCC 12228), Pseudomonas aeruginosa

(ATCC 9027) e Candida albicans (ATCC 10231).

Para o ensaio, os microrganismos foram reativados em meio de cultura Ágar

Mueller Hinton (bactérias) e Ágar Saboraud (levedura) e incubados em estufa

bacteriológica por 24 horas a 35 °C (bactérias) e por 48 horas a 35 °C (levedura).

Após, cada microrganismo foi padronizado em solução salina 0,9% a uma

turvação correspondente a escala 0,5 de Macfarland, sendo 1,5 x 10  UFC/mL para

as bactérias e 1,5 x 10  UFC/mL para a levedura para a inoculação de 150 µL do
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inóculo na superfície de placas contendo meio de cultura Ágar Mueller Hinton

(bactérias) e Ágar Saboraud (levedura).

Discos de papel �ltro de 6 mm de diâmetro foram impregnados com 10 µL do

hidrolato de lavanda e dispostos em triplicata nas placas. Como controle positivo,

foi utilizado o antibiótico Gentamicina (10 µg/disco) para as bactérias e Nistatina

(100 U.I) para a levedura e como controle negativo, discos de papel �ltro com 10

µL de água destilada estéril. As placas foram incubadas em estufa por 24 horas a

35 °C (bactérias) e 48 horas a 35 °C (levedura). Após este período os diâmetros dos

halos de inibição foram mensurados, incluindo o diâmetro do disco.

�. RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os metabólitos secundários sintetizados pelas plantas, também conhecidos

como princípios ativos, podem ter efeitos diversos dependendo da espécie a ser

testada. Os resultados obtidos para atividade antimicrobiana do hidrolato de

lavanda estão dispostos na Tabela 1.

Tabela 1 – Atividade antimicrobiana do hidrolato e óleo essencial de L. dentata

frente aos microrganismos

Cepas
Controle

Positivo

Controle

Negativo
Hidrolato de

lavanda

Controle

negativo

E. coli (ATCC

8739)
29,6 mm Sa Sa Sa

S. aureus (ATCC

6538)
30 mm Sa 13 mm Sa

S. epidermidis

(ATCC 12228)
26,6 mm Sa Sa Sa

P. aeruginosa

(ATCC 9027)
25 mm Sa Sa Sa



C. albicans (ATCC

10231) 26,3 mm
Sa Sa Sa

Valores para os halo de inibição expressos em mm, os dados se referem às

médias das triplicatas. *Sa: sem atividade. Fonte: Elaborado pelas autoras (2023).

Nos testes realizados, pode-se observar que houve atividade somente frente à

bactéria S.aureus com média do halo de 13 mm. Moreira et al. (2005), propôs uma

classi�cação dos halos de inibição de diferentes óleos essenciais testados frente à

diferentes linhagens da bactéria E. coli, classi�cando-os como não sensíveis (≤ 8

mm), sensíveis (9-14 mm), muito sensíveis (15-19 mm) e extremamente sensíveis

(≥ 20 mm). Dentro desta classi�cação a bactéria S. aureus foi sensível à ação do

hidrolato.

Dados da literatura apontam que os bactérias gram positivas seriam mais

suscetível ao efeitos dos óleos essenciais. Bouazama et al. (2017), nos seus

experimentos veri�caram que a cepa de S.aureus foi uma das mais sensíveis

frente ao óleo essencial de L. Dentata L.apresentando zona de inibição de 25,25

mm. Destacando também a estirpe P. aeruginosa com atividades moderadas

formando zona de inibição de 14,5 mm.

A bactéria S. aureus possui uma grande importancia clínica e preocupação para

saúde pública, pois é responsável por cerca de 98% dos surtos envolvendo

intoxicação alimentar. Sua proliferação em vários alimentos está vinculada a sua

�exibilidade nutricional e seu potencial de crescer em diferentes ambientes.

Devido ao crescente surgimento de cepas multiresistentes aos antibióticos

tradicionais, os estudos envolvendo produtos naturais no desenvolvimento de

novos tratamentos estao em ascenção. (REIS, et al., 2022; SANTANA, et al., 2010).

Frente aos demais microrganismos testados, observou-se que o hidrolato

utilizado não apresentou atividade antimicrobiana, podendo ser devido a

possível relação ao quantitativo de princípios ativos, uma vez que os hidrolatos



possuem reduzida concentração de compostos químicos que teriam a ação

antimicrobiana esperada (MATULYTE, et al., 2020).

Reis et al. (2022), em seus estudos com hidrolato de L. dentata L. utilizando a

metodologia descrita em NCCLS (2000), pelo método de disco-difusão não

encontrou resultado de inibição das cepas C. albicans, E. coli, e S. aureus, porém,

identi�cou através de seus ensaios microbiológicos potencial antimicrobiana do

óleo essencial de L. dentata L.perante cepas gram-positivas e satisfatória ação

antimicrobiana perantes cepas gram- negativas e leveduras. O autor vincula este

resultado a presença/ausência de princípios ativos e sugere que o hidrolato

possui uma composição química inferior quando comparada aos óleos

essenciais. As espécies C. albicans e E. coli não apresentaram atividade nos testes

realizados corroborando com os estudos do autor.

Silva et al. (2020), em seus estudos avaliando os efeitos prebiótico de hidrolatos

sobre Staphylococcus spp. encontrou redução de crescimento das cepas S.

aureus e S. epidermidis, sugerindo o uso de hidrolato de L. dentata L. e de outros

hidrolatos como prebióticos.

Franzener et al. (2007), avalia em seus estudos que o uso de hidrolato Helietta

apiculata (canela-de-veado) (HA), Conyza canadensis (buva) (CC) e Cymbopogon

nardus (citronela) (CN) causou inibição no crescimento bacteriano, deste modo

incentiva pesquisas sobre o uso de hidrolatos oriundos de outras fontes e

avaliação quanto a sua atividade perante microrganismos patogênicos

Devido ao hidrolato conter resquícios de óleo essencial podem apresentar

variação podendo estar relacionado a qualidade e na composição química do

óleo essencial, que pode sofrer interferência de fatores como: tipo de extração

utilizado, partes da planta utilizadas, época de plantio e colheita, condições

climáticas e de solo, (SIMÕES, et al. 2007).

�. CONCLUSÃO

A composição química da L. dentata L. pode sofrer alteração por fatores como a

coleta, armazenamento e a forma de extração, o que in�uencia diretamente na



qualidade e nos resultados encontrados nos testes.

O hidrolato apresentou atividade antimicrobiana somente frente à bactéria S.

aureus, porém como existem relatos de diferentes autores com resultados

divergentes sugere-se que seja realizada uma análise para a caracterização

�toquímica do hidrolato, conhecendo assim o composto majoritário do produto

e sua composição química total.

ABSTRACT

The Lavandula dentata L. species, known as lavender, is widespread throughout

the world, and in Brazil its cultivation is mainly linked to the extraction of

essential oil. Widely used in popular medicine, lavender has also been

highlighted in the cosmetic and food industry. The lavender essential oil

extraction process generates an aqueous by-product called hydrolate, which is a

waste with low added value. Thus, the objective of this work was to evaluate the

antimicrobial activity of L. dentata L. hydrolate against the microorganisms

Escherichia coli, Staphylococcus aureus, Staphylococcus epidermidis,

Pseudomonas aeruginosa and Candida albicans. For the evaluation of the

antimicrobial test, the disk-diffusion method was used. Among the strains

analyzed, only S. aureus was sensitive to the hydrolate tested. This bacterium is of

great clinical importance due to the emergence of new strains resistant to

traditional treatments, so it is necessary to study new forms of control. In view of

the results found, it is important to carry out a phytochemical characterization

study of the hydrosol to identify the chemical compounds present, since the

chemical composition of this product may change due to edaphoclimatic

characteristics.

Keywords: Byproduct. Staphylococcus aureus. Lavender.
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